ORIGEM DE PARIS E HISTÓRIA

A história de Paris tem início nos anos 300a.C. com a tribo bárbara dos Parisii, que fizeram da Île de la Cité - situada no meio do rio Sena - sua capital fortificada. Por ali passava todo o tráfego e comércio da época, o que fez prosperar os Parisii. No século 52 os romanos conquistam Paris mudando seu nome para Lutetia Parisiorum, ou em francês, Lutèce. A cidade crescia no sentido do que foi depois chamado de Rive Gauche, o lado esquerdo do Sena.PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=carta.JPG (90207 bytes)"

2. As Dinastias 
O período romano termina no século V da nossa era, quando os Francos e outros grupos germânicos, tomam a frente do país. Em 508, Clovis estabelece o seu reinado nomeando Paris a capital, e dando início à Dinastia dos Merovíngeos.
A seguir, as Dinastias dos Carolíngeos, Capetos, Valois e dos Bourbons, entremeadas de Impérios e Repúblicas, Guerras e Revoluções, escreveram a história de Paris que foi também capturada por ingleses e alemães e recebeu influência dos russos e dos italianos.PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=notredame.JPG (153273 bytes)"
Hoje Paris - a cidade mais visitada do mundo - tem 106km2 e 2.2 milhões de habitantes. É circundada por um anel periférico e cortada ao meio por uma das curvas do Sena que divide suas terras em duas grandes partes, Rive Gauche e Rive Droite, com a Île de La Cité e Île de Saint Louis, no meio.

Mas foi na Idade Média que Paris floresceu tornando-se famosa como centro cultural e comercial. As Igrejas de Notre Dame (1163) e Saint Chapelle (1245) e a Sorbonne (1253) foram construídas neste período.PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=sorbone.JPG (111242 bytes)"

De 1337 a 1453 durou a "Guerra dos Cem Anos" entre a França e a Inglaterra e de 1420 a 1436 Paris esteve sob o poder dos ingleses, cujo rei Henry VI foi coroado rei da França, na Catedral de Notre Dame. Em 1429 Jeanne D'Arc, consegue libertar Orléans mas acaba sendo capturada, sentenciada e queimada na fogueira na cidade de Rouen.

3. O Grande Século
O início do século XVII chamado de "Le Grand Siècle" teve a influência da Renascença Italiana, as 1as. obras são adquiridas para o Louvre e surgem as construções imponentes. Paris torna-se mais e mais o centro da moda e dos acontecimentos sociais. Culturamente, foi o momento das artes, com o teatro de Racine e Molière. Em 1635 o Cardeal Richelieu funda a Académie Française.
A Dinastia dos Bourbons teve início em 1589 com Henri IV, marido de Marie de Médicis, que promulgou o "Edito de Nantes", dando certa liberdade de culto aos protestantes.
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São desta época, a construção da Pont Neuf ("Ponte Nova" que é a mais velha, data de 1589) , da Place de Voges (1609), a ampliação do Louvre e a conclusão do Palais des Tuileries (1624).PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=louvre.JPG (185341 bytes)"

Em 1643 Louis XIV, o "O Rei Sol" ascende ao trono com 5 anos de idade - sob a regência da mãe Anne,da Áustria. Mais tarde, durante seu governo o país enfrentou grandes guerras de conquista de território e o tesouro foi abalado por estravagâncias como a construção do Palais de Versailles, a 23km de Paris. Por outro lado, a França atinge o ápice da fama e da glória, com a aristocracia, o luxo e o poder dominando o país.

O Hôtel des Invalides surge em 1670 e a corte muda-se para o Palais de Versailles em 1682, permanecendo até à Revolução. O rei torna-se o todo poderoso, centralizando no estado os poderes municipais e, em 1685 revoga o "Edito de Nantes" quando milhares de protestantes fogem do país.
O 1°Café de Paris - ainda em plena atividade - o "Procope" é aberto em 1686, passando a ser frequentado por intelectuais através dos tempos, àquela época inclusive, por Rousseau e Voltaire.
4. A Revolução
As crises financeiras do reinado de Luis XV - cuja amante era a famosa incentivadora das artes, Marquise de Pompadour - aumentam a impopularidade da monarquia. Mas a riqueza arquitetônica de Paris cresce com a construção - em meados do séc. XVIII - do Panthéon, da École Militaire e da Place de la Concorde (então Place Louis XV). Na filosofia o mundo ganha nomes como Rousseau, Montesquieu, Diderot e Voltaire.
Em 1789, sob o reinado de Luis XVI a pompa fantástica em que viviam os reis constratava com o desespero do povo faminto. Estoura a Revolução no dia 14 de julho com a invasão da prisão da Bastille por populares e a libertação dos prisioneiros. Em 21 de setembro de 1792 é proclamada a República.

No ano seguinte, Luis XVI e Maria Antonietta são guilhotinados na Place de la Revolution, hoje chamada de la Concorde. Começa a fase conhecida pelo nome de "Reinado do Terror" instituído pelos revolucionários extremistas - dentre os quais Robespierre - e que durou quase 2 anos, levando à execução , mais de 2 mil aristrocratas.

A Revolução termina em 1799 quando o general de exército Napoleão Bonaparte nomea-se Primeiro Consul ou Ditador da França, sob um governo instável e revolucionário. Napoleão promulgou o Código Civil (Código Napoleônico) restaurando a ordem, criou a prefeitura do Sena e a nobreza retornou do exílio. Em 1804 ele coroa a si mesmo, Imperador da França, na Igreja de Notre Dame.
As artes reflorescem em Paris e - sob a iniciativa de Napoleão - monumentos e edifícios são inaugurados como o "Arco do Triunfo" (1805), o "Arco do Carroussel"(1806), a "Madeleine", "Rue de Rivoli", "Rue de La Paix" e grande parte do Louvre. É o seguimento de continuidade da imagem de Paris, uma das cidades mais lindas do mundo!
5. A Restauração
Em 1815 Napoleão derrotado na batalha de Waterloo pelo Duque de Wellington, abdica pela 2a.vez e acaba morrendo no exílio, em 1821.O período é tumultuado politicamente ao mesmo tempo que dá ao mundo gênios com Delacroix (na pintura); Berlioz (na música) e Victor Hugo e Honoré de Balzac (na literatura).
Paris retorna às mãos monárquicas dos Bourbons e Luis XVIII é coroado rei. O povo continuava descontente e faminto. Seguiram-se as Revoluções de 1830 e 1848 e forma-se de 1852-1870, o Segundo Império, com Luis Napoleão Bonaparte, o Napoleão III, sobrinho neto do primeiro.

Este foi o grande período de desenvolvimento de Paris quando o Barão Haussman, prefeito do Sena, planeja a cidade, dividindo-a em 20 "Arrondissements" (distritos), construíndo pontes, praças, jardins, estações de trens e os famosos e amplos boulevards. Nesta época 30 mil casas medievais deram lugar às elegantes fachadas alinhadas que hoje embelezam as ruas. São deste tempo o "Opera Garnier"(1861), o "Les Halles", os "Égouts"(Esgotos/1850) , o "Bois de Bologne" e o "Bois de Vincenne". A alegria voltava aos salões e Offenbach criava a melodia famosa do "French Can Can".
Duas Exposições Universais acontecem em 1855 e 1867. 

6. A Terceira República
Com a declaração da Guerra Franco-Prussiana de 1870 - o "Cerco de Paris" - a cidade cai nas mãos dos alemães. A população faminta comia até animais do zoológico, gatos e ratos. Napoleão III foge para a Inglaterra.Uma curta e sangrenta revolução, a "Comuna" emerge de março a maio de 1871. Muitos dos monumentos são danificados ou destruídos e 30 mil pessoas são mortas. 
A fase do impressionismo tem início em 1874 com Monet, Manet, Renoir, Degas, Van Gogh e Toulouse-Lautrec.

Paris restabelece-se e em 1889 promove a "Exposição Mundial" para a qual foi construída a Torre Eiffel. Na virada do século as descobertas, progressos e invenções alegravam o mundo. As artes evoluíam com Sarah Bernhardt no teatro, com as jóias - então modernas - de René Lalique e com os simbolistas na pintura, preparando-se para a era moderna, com Pablo Picasso, Matisse e outros.

Em 1900 surge a "Igreja de Sacré -Coeur", enriquecendo a paisagem parisiense na área de Montmartre , o "Butte". Neste mesmo ano é aberta a 1a. linha de metrô. 
A "Art Nouveau" é o estilo utilizado em prédios, decorações e objetos.
Chega a 1a. Guerra Mundial e Paris se vê, mais uma vez, ameaçada pelo alemães.

No período relativo ao entre-guerras, uma área da cidade em particular, atraía escritores e poetas. Hoje chamada de Montparnasse, do grego - "Monte Parnasos" - que significa o local onde vivem as "musas inspiradoras"... Ali residiram os americanos Ernest Hemingway e Gertrude Stein. 
Foi o momento também do Surrealismo fundado pelo poeta André Breton, e que tem no pintor espanhol Salvador Dali um dos representantes mais conhecidos.

Durante a 2a. Guerra Mundial Paris foi bombardeada e ocupada pelos nazistas que do Arco do Triunfo desceram a "Champs Elysées". Em 1944 a cidade é libertada pelas Forças Aliadas, e um governo provisório é assumido pelo General Charles de Gaulle.
7. A 4a. República
Em 1946 uma nova constituição dá início à 4a. República, até 1958, com Charles De Gaulle no poder em coligação com socialistas, comunistas, radicais e democratas-cristãos.
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Fundada em 1958 por De Gaulle.
No mesmo ano são iniciadas obras do ultra moderno centro empresarial "La Défense", nos arredores - a "Paris do século XXI" - como é chamada e hoje totalmente em atividade.

As obras de recuperação de bairros e monumentos históricos tem início em 1962 com Jacques Chirac, o 1° prefeito desde 1871!

Em 1968 novamente os tumultos tomam conta de Paris com uma onda de greves e protestos estudantis, no Quartir Latin.
Com a derrota eleitoral de Charles De Gaulle o povo elege George Pompidou para presidente, em 1969.
Neste período foi construída a Torre Montparnasse - o edifício mais alto da cidade, com 56 andares - e ampliada a antiga via marginal, construída em 1919, ao longo das Fortificações de Thiers, conhecida pelo nome de "Periphérique" e que tem 35km.

Com a morte de Pompidou em 1974 é eleito para presidência Valéry Giscard d'Éstaing.
Em 1977 é inaugurado o Centro Pompidou, apelidado de "Beaubourg" e que dedica-se às artes mas está em reformas, até o próximo século.

D'Éstaing é derrotado e o socialista François Mitterrand fica no poder de 1981 a 1995. Em 1989, Paris foi toda lavada para as comemorações solenes do bicentenário da Revolução Francesa. Como parte das festividades a abertura do teatro da "Opéra National de Paris-Bastille" bem maior e com mais recursos para cenários, iluminação e som, que seu irmão mais velho, o célebre "Opéra National de Paris - Garnier", na Avenue de l'Opéra.

O atual presidente da França chama-se Jacques Chirac, eleito em 1995, ex prefeito da cidade de Paris.

